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Saúde no corpo e saúde na alma —tal é, diz 
Locke, a breve mas completa definição da fe-
licidade n'este mundo, ideal supremo tíio an-
ciosamente procurado pelo homem! 
Na humana tarefa de o realizar tem o 
medico definida a sua alta missão. 
Desfizeram-se para sempre as barreiras 
onde os erros do passado, por tanto tempo 
isolaram a complicada sciencia dos phenome-
nos psychicos. Comprehendeu-se aflnal a sua 
significação. Superiores manifestações da Vi-
•da —que se traduz afinal n'uma correspondên­
cia entre o individuo e o meio, — representam 
­o mais alto aperfeiçoamento traduzido no mais 
■elevado grau d'essa correspondência, que se 
tem realizado atravez o tempo na historia da 
■evolução orgânica. São uma elevada categoria 
■dos phenomenos vitaes, relacionados com o 
progresso do systema nervoso, essa acquisição 
■estructural do bioplasma que tão largas vias 
de adaptação lhe ia conferir. 
Estudando o homem, os complexos pro­
blemas da sua biologia, a Medicina viu aberto 
amplamente o caminho da sciencia do espirito 
que fructificava no terreno experimental para 
onde afinal a trouxera a nova Philosophia. 
Alargando assim a esphera da sua acti-
vidade, encontrou-se collaborando nas mais 
graves questões sociaes que com a psycho-
logia a relacionam. 
Facto este muito característico hoje èm 
dia. 
Não ha entre esses problemas, questão 
que mais interesse e alcance possa ter que 
o problema da educação do espirito. Desti-
..na-se mais que nenhum outro á realisação 
d'esse desideratum que Locke vagamente cha-
mou: saúde do espirito. 
Formar o caracter, rasgar horisontes ao 
livre desenvolvimento da intelligencia, tal é 
m 
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o seu programma, que assim encarado sob 
o seu duplo aspecto moral e intellectual en­
volve as mais graves das questões huma­
­ nas. Fazer do individuo um instrumento de 
felicidade, primeiro para si, depois para os 
outros (J. Mill) eis o destino da educação, 
que assim a eleva ­acima de todas as fun­
cções sociaes. 
A arte de dirigir, orientar e desenvol­
ver o espirito, busca como fundamento ra­
cional a seguinte verdade: A hereditarieda­
de dota o individuo de energias psychicas, 
que do estado potencial, passam,­ solicita­
das pela acção do meio, a energias actuaes. 
De algum modo fixa, é certo, limites ao 
seu desenvolvimento, mas, e é esse o verda-
deiro alcance do problema educativo e da 
sua razão de ser, o meio tem uma acção, e 
poderosa, se o encararmos pelo lado das ques-
tões humanas na constituição definitiva das 
faculdades psychieas. A nossa intervenção, mo-
dificando o meio, tem por effeito modificar 
o espirito. 
Tal é o fundamento da educação. 
Sendo assim, nós vemos que na evolu-
ção mental do individuo nenhuma epocha 
melhor terreno offerece á educação psychica, 
que o período genético chamado da infân-
cia. 
Em epocha alguma da vida é mais im-
perante a acção do meio. 
Effectivamente, se attendermos a que é 
n'essas primeiras phases da evolução que 
dalgum modo se iniciam, se esboçam, as di-
recções tomadas pelo espirito sobre as quaes 
se exerce a vigilância da educação, claramente 
se apresenta o valor que de futuro terão, 
dado o seu progressivo desenvolver, os pri-
mitivos desvios. 
Mais tarde, já mais fundamente gravados 
pelo habito os defeitos da sua orientação, 
difficil, senão baldado será o trabalho edu-
cativo. 
A educação das primeiras edades da vi-
da tem sem duvida alguma uma influencia 
decisiva na futura constituição do espirito; 
verdade reconhecida pela pedagogia racional, 
quando diz que a educação deve começar 
desde o berço. 
Compete á mulher que é mãe essa deli-
cada tarefa de dirigir na epocha mais plás-
tica da vida a mentalidade humana. Tanto 
basta para assignalar o seu importantíssimo 
papel na sociedade. 
Terá porém, hoje . em dia, a mulher a 
orientação necessária, indispensável para o 
bom desempenho da sua tarefa? 
A sua organisação psychica, tão rica de 
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sentimento, tem realmente qualidades 6 vir-
tudes que por intuição lhe facilitam a com-
prehensão do seu elevado papel. Mas faltam-
lhe ideias que dirijam a sua conducta, falta-
lhe educação propria. 
Sempre pensei, dissera Leibneitz, que se 
reformaria o género humano se se reformasse 
á educação da mulher. 
Não tem outra origem os erros que tão 
frequentemente se observam na educação das 
creanças, por vezes tão desastrosos nas suas-
consequências futuras. 
* * 
E' sobre assumpto de tão vasto alcance 
que versa esta dissertação que no cumpri-
mento da lei vimos apresentar. 
Preoccupou-nos o valor pratico que pode-
riam ter na hygiene e educação do espirito, 
nas primeiras phases da evolução mental, al-
gumas noções, que conviria saber para ensi-
nar ás mães. 
As considerações que a tal propósito se 
nos offerecem fazer visam pontos de vista 
muito restrictos no largo campo da questão. 
Alguns preceitos, algumas suggestões so-
bre a educação do espirito que n'esta edade 
se allia tão intimamente á hygiene, eis a signi-
ficação das palavras que seguem. 
Habituado durante o meu curso á bene-
volência dos meus professores, mais uma vez 
espero obte-la nesta ultima prova escholar. 
Sensibilidade 
PETO vive dentro do utero na quietação 
mental do somno sem sonhos; mas este 
estado habitual pode ser alterado pela 
^<|}1r invasão de certas sensações geraes ru-
wJ)V^ dimentares. Cumpre desde já notar que 
i k ) bruscas excitações externas, poderão, 
provocando-as, levar prejuízo á sua men-
talidade dormente. 
Dos seus sentidos, só o tacto parece poder 
já funccionar, imperfeito, reduzido a simples sen-
sações de contacto. Mas afora estes abalos da 
consciência, outros phenomenos haveria a notar, 
taes como os movimentos activos, inconscientes, 
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que pertenceriam com justo direito á psychologia. 
De sorte que a bem dizer nâo é por occasião do 
nascimento que se inicia a psychologia do homem, 
mas de facto é esse um momento de subido va-
lor na evolução nevro-psychica. 
A excitação externa bate de brusco a peri-
pheria sensorial do recem-nascido, accordando va-
gas sensações, primeiros alvores da vida psychi-
ca. Destrava-se o complicadíssimo mechanismo her-
dado, para cuja construção trabalhou um numero 
incalculável de gerações pretéritas, e apparece tra-
duzido objectivamente aos olhos do observador, 
nas suas reacções motrizes o fino dynamismo dos 
phenomenos mentaes. 
E' indefinido, vago, esse abalo do sensorium, 
transmittido por apparelhos nervosos ainda imper-
feitos. As pacientes investigações de Preyer sobre 
o desenvolvimento dos sentidos n'estas phases pri-
meiras da evolução, 1 mostram de facto que devem 
ser bem pouco nítidas as impressões então recebi-
das. Só dias, semanas mais tarde, já menos vagas, 
se constituirão percepções, definindo-se no tempo e 
no espaço. As percepções alliam-se na consciência 
com a noção da causa e chamar-se-hão ideias. 
1 L'ame de 1'enfant, pag. 1-115. 
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O estudo profundo da formação da mentali-
dade na evolução individual, tem a esclarecê-lo 
a historia do desenvolvimento mental da raça ou 
jphylogenese, da qual a ontogenèse ou desenvolvimento 
individual é uma reproducção, abreviada e confusa. 
Decifrar essa miniatura é uma das tarefas 
mais delicadas da moderna psychologia. 
Desvendar desde a sua funda origem a gé-
nese dos mais variados phenomenos mentaes, dis-
pondo em face a extensa serie das phases da evo-
lução psychica da raça; intrepreta-los em ultima 
analyse como graus elevados das reacções senso-
rio-motrizes do protoplasma, vem a ser o mais 
alto e difficil trabalho da sciencia do espirito. 
Não é esse rumo compatível com a natureza 
d'estas breves considerações. A' psychologia da in-
fância que lhes forma por assim dizer a base, pe-
dimos nós esclarecimentos hoje possíveis pelos 
trabalhos de Preyer, Perez, Sirkowski, etc., noções, 
sobre as diversas phases da evolução nevro-psy-
chica que por assim dizer balisem o desenvolvi-
mento da mentalidade que a intervenção educa-
.tiva precisa conhecer. 
Na ordem por que exporemos as considera-
ções que a tal respeito se nos offerece fazer, se-
guiremos a divisão, artificial é certo, mas com 
fundamento racional, das trez ordens de pheno-
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menos psychicos que desde muito a analyse des-
trinça no estudo da psychologia e referentes á 
Sensibilidade, Intelligencia, Vontade. 
* * 
* * 
Registra a psychologia experimental da crean-
ça a existência desde os primeiros momentos da 
vida, de certas sensações geraes elementares cujo 
valor muito interessa á hygiene psychica. Apre-
sentam-se nitidamente caracterisadas desde o nas-
cer, sensações geraes de bem-estar, de mal-estar, 
de fome e sede, de fadiga, etc. 
Constituem de alguma maneira o lado mais 
saliente da sua vida psychica no começo da exis-
tência. 
A sensação de fadiga reconhece por causal, 
a exgotabilidade muito fácil dos apparelhos sensi-
tivos da creança e tanto maior quanto menor é 
a sua edade. Essa exgotabilidade origina-se quer 
na parte peripherica, quer nas regiões centraes do 
systema nervoso. 
As suas causas SELO variadíssimas; todas, as 
impressões exteriores a podem realisar. Mas a fa-
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diga tem ainda outros e importantes factores, taes 
.como o trabalho nevro-muscular dos movimentos, 
o dispêndio de força no exercício dos músculos res" 
piratorios, etc., etc. 
Como consequência d'esse estado que forma 
na creança uma sensação de mal-estar, dá-se o 
somno. 
É bem conhecida a sua duração durante a 
infância, mormente nos primeiros mezes. É um 
resultado da sua fatigabilidade e de algum modo 
lhe poderá servir de critério. 
Segundo Preyer outras causas devem existir 
além das referidas, para explicar este phenomeno 
do somno quasi continuo das creanças n'esta 
edade. 
A creança, diz o illustre psychologo, possue 
pouco sangue e é pouco enérgico o seu processo 
respiratório ; ha pouco oxygenio, que é em grande 
parte requisitado pelo crescimento. De sorte que 
bem pouco deve restar para manter o metabo-
lismo das cellulas ganglionares. Accrescenta ainda 
um outro factor nas causas do somno infantil: é 
a alimentação láctea, que dá em resultado a pre-
sença de grande quantidade de lactatos no san-
gue, cuja combustão é mais um roubo feito ao cé-
rebro. 
E' sem duvida um importante preceito de 
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hygiene, nâo despertar a creança que dorme (ex­
cepção feita na òccasiâo das amamentações) por. 
que nâo só se lhe perturba o necessário descan­
so das funcções mentaes, mas ainda se provoca 
no seu espirito uma sensação desagradável aue a 
creança traduz na sua irritabilidade e mau humor 
e cuja nocividade se pôde encorporar nos males que 
á mentalidade infantil podem advir d'essas sen­
.sações de mal­estar a que rapidamente nos va­
mos referir. 
Nao faltam á creança de mezes, causas que 
.as motivem. Sem fallar das doenças tâo frequen­
tes n'esta idade, varias origens pode ter a sen­
sação do mal-estar: a fome, a sede, posições in­
commodas, o frio, o enfaixamento mal feito, etc. 
A existência da sensação desagradável trahe­se 
na attitude da creança, na mimica da sua physio­
nomia. Um dos signaes mais delicados, diz Preyerj 
■é o abaixamento dos ângulos da bocca; a occlu­
sSo das pálpebras com gritos e lagrimas, (a partir 
do terceiro mez) nao enganam. Ao contrario a 
.sensação agradável dá outras reacções motrizes: 
a creança abre muito os olhos, sorri, emitte de­
pois do quarto mez leves sons. A sua attitude 
■de bem­estar revela­se ainda por movimento dos 
.membros. 
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• As sensações desagradáveis tem um conside-
rável valor pratico. A sua frequência e intensi-
dade produzem sérios abalos nâ organisaçao psy-
chica, dando em resultado uma irritabilidade, uma-
impressionabilidade muito nocivas. 
Como consequência d'esses estados, a creança. 
chora. Temos visto muitas vezes os cuidados es-
crupulosos em evitar o choro da creança, mas a 
razão encontramo-la de ordinário na intenção 
egoista de evitar o som bem pouco suave do-
choro infantil. 
Merece, e muito, evitar-se por outros moti-
vos. Além das desordens que a sua frequência:-
possa causar na circulação cerebral, graves desor-
dens psychicas se podem originar. Disse Locke: 
"As lagrimas servem mais que nenhuma outra, 
coisa que eu saiba, para augmenta* esta. molleza 
de espirito que é necessário prevenir ou vencer 
quando ella appareça; nâo ha também melhor ma-
neira de a reprimir e anniquilar inteiramente do 
que impedir as creanças de se abandonarem ao-
choro,, l. 
O habito de chorar, muito inveterado em 
certas creanças, predispõe ao exaggerov da emoti-
1 Locke—Pensées sur l'éducation, pag. 172. 
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vidade tão exuberante n'estas edades. Hyperes­
thesia­lhes a sensibilidade e colloca os indivíduos 
n'uma desvantagem coiîsideravel na hic ta da vida, 
tornando­os mais vulneráveis á Dôr. 
Evitar que as creanças chorem é uma me­
dida de grande alcance na hygiene do espirito. O 
que ha a fazer? E' simples o remédio, por via de 
regra. Por traz dos movimentos mimicos e da 
secreção das lagrimas, acha­se a dentro do espi­
rito a sensação desagradável. Evitar nos primei­
ros mezes da vida por todos os meios as sensa­
ções negativas de mal­estar, não é só uma impul­
são natural de sentimento; é um scientifico pre­
ceito de hygiene psychica. 
Falíamos em sentimento e elle é bem pre­
ciso na educação da infância. N'estes primeiros 
tempos da vida é aos carinhos, aos disvelos que 
se reduz a parte mais importante da educação. 
Só a mulher que é mãe pôde, em verdade, 
bem realisar tal tarefa. 
.'■■■ As condiçOes especiaes da sua organisaçâo 
psychica são garantias naturaes da saúde mental 
da creança. 
E' um erro grave de comprehensão, senão de 
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sentimento, a substituição injustificada das mães 
por mercenárias, que tão vulgarmente se vê. In­
sistem e com justificadíssimas razões aquelles que 
estudam os graves problemas da educação, na con­
demnaçâo d'esse habito de má espécie que col­
loca um organismo intensamente sensivel, mal­
leavel, nas mãos grosseiras senão brutaes das 
amas, que nâo possuem evidentemente as condi­
ções physio­psychologicas do organismo da mãe que 
conserva intimas1 connexões com os seus filhos, 
depois mesmo de separada a placenta. 
Em phase ulterior de evolução vemos appa­
recer mais elevadas manifestações de sensibilidade. 
Vão appãrecer, desenvolver­se emoções, sen­
timentos diversos. 
Largas questões de educação moral abrange 
tal assumpto: Fieis ao nosso restricto ponto de 
vista e ao critério de escolha com que em tão 
largo campo quizemos enfeixar estas considerações, 
que desejáramos traduzissem simples conselhos, no­
ções geraes de utilidade pratica, nâo tentamos con­
siderar os múltiplos aspectos de tal problema. 
: ■ : 
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Limitar-nos-hemos a breves palavras sobre um 
sentimento precoce na appariçao, e perniciosíssima 
para a saúde mental: o Medo. Finalmente consi-
deraremos n'este capitulo a emotividade infantil,, 
seus desvios, seus perigos. * 
A observação psychologica mostra que cedo 
apparece na evolução nevro-psychica o sentimen-
to do Medo. 
Diz Preyer que esse momento "depende es-
sencialmente do modo como a creança é tratada. 
Evitando-lhe as impressões dolorosas prolongar-se-
ha o período inicial da vida caracterisado pela au-
sência do medo ; ao contrario, multiplicando-as, en-
curtar-se-ha esse período,, *. 
Como se vê, é ainda um prejuizo a mais das 
sensações desagradáveis cuja nocividade já nos 
deteve a attençao. 
E' innato o sentimento do medo, vem jâ-
constituido, feito, na herança mental, no homem 
como nos animaes. As creanças sao presas de me-
do em presença por exemplo de certos animaes: 
cEes, porcos, etc., sem que razão alguma possa 
na sua experiência individual legitimar tal receio. 
i Preyer—Ob. cit. pag. 135. 
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Outras causas menos bastantes, temos nós vis-
to despertar tal sentimento. 
E' certo que muito pode a herança na géne-
se d'esté daprimente estado psychico, mas é ne-
cessário frizar, e é esta parte da psyclíologia do 
medo que no^ .interessa, que tal sentimento se 
reforça notavelmente pela imitação. 
Nenhuma affecçâo, nenhuma paixão exerce 
talvez uma influencia tao funesta sobre o progres-
so nevro-psychico como o medo. 
Compromettendo a saúde intellectual é sobre-
tudo no domínio moral que elle exerce uma in-
fluencia desastrosa. 
Apusillanimidade, o medo, exercem uma acção, 
fundamente dissolvente, na vida do individuo e na 
vida das sociedades. 
Não será necessário mostrar os estragos di-
versos do mal que tal sentimento origina na vida 
psychica do homem. O medo suspende o tonus 
moral, permitta-se-nos a expressão. 
Os inconvenientes da cultura do sentimento 
do medo na primeira infância tem um valor que 
geralmente, como de resto varias das questões que 
aqui estudamos, se ignora o» se despreza. Mostra 
a observação vulgar do que se passa a este pro-
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posito na commum educação das creanças, que em 
vez de se tentar supprimir tâo grave embaraço 
do progresso mental, bem ao contrario se favorece 
o seu desenvolvimento. , -
Bem poucas creanças haverá por ahi que não 
tenham no seu espirito a terrorosa imagem do 
papão, que de ordinário na mira de evitar a rea-
lização de certos actos lhes é suggerida, buscan-
do-se d'esta forma fazer funccionar o delicado me-
chanismo da inhibiçâo. 
Péssima maneira de educar a vontade! 
Mostra Perez nos seus bellos estudos sobre 
a psychologia da creança, o subido poder de ima-
ginação creadora que se encontra na mentalidade 
infantil 1. Pôde calcular-se a phantastica imagem 
do monstro devorador, que os educadores se es-
forçam por evocar no seu espirito! 
Emocionada pelo medo, a creança obedece. 
Mais tarde o seu espirito assim cultivado, creará 
diversos papões, inhibições de medo, com grave 
detrimento do caracter moral. 
Vemos ainda vários outros erros educativos: 
explorando a imaginação e a curiosidade das crean-
1 B. Perez.—Les trois premiores années de l'enfant pag 177 e seg. 
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■cas, povoa­se a sua mente de contos phantasu­
cos, mais ou menos terrorosos, nocivos á intel­
ligencia em formação, contribuindo poderosamente 
para a cultura do sentimento de medo. 
As historias de lobishomens, encantamentos, 
almas do outro mundo, etc., que raras vezes dei­
xam de ouvir, ouvidos de creança, produzem no 
seu espirito impressões perturbantes tao vivas, que 
é difflcil senão impossivel faze­las desapparecer in­
teiramente mais tarde. 
Estas e outras ideias terrorosas podem deter­
minar até, serias alterações pathologicas, em or­
ganisações nevro­psychicas fracas, inferiores. 
Observam­se arneude, casos de verdadeiros 
desequilíbrios da mentalidade, por effeito de sug­
gestões terrorosas de ameaça de penas infernaes, e 
coisas quejandas, muito em uso nos sermões das 
aldeias. O beaterio, é muito menos um fanatismo 
de crença, do que um desarranjo mental, deriva­
do de fundas emoções de medo incutido a fracos 
•espíritos, especialmente de mulheres. 
Desnecessário será insistir na nocividade de 
tal educação: Para encurtar razões: no interesse 
da saúde mental das creanças, compete ás mães, 
evitar­lhes a audição de historias de medos, dispen­
sar na educação a provocação do medo, como 
motor de certos actos. 
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E' graças á imitação que se faz em grande-
parte a aprendisagem individual; o que a este-
proposito interessa dizer é que nunca em presen-
ça da creança se deverá dar mostras d'esté sen-
timento. Disse Baldwin, que profundamente estu-
dou este processo de acquisiçâo cio espirito infan-
til—" nunca deixemos de nos lembrar, na educa-
ção, que a creança só vive da nossa imitação,, *.: 
A. solidão e a obscuridade são origem reconhe-
cida da apparição do medo. Não é estranho á 
realisação de tal phenomeno, o reforço, a intensi-
dade que tomam na ausência de percepções vi-
suaes, outras sensações, taes como as da audição,, 
do tacto. 
Esta origem do sentimento do medo, é pela. 
sua importância muito digna de attenção. 
Pôde acceitar-se como provável que o desen-
volvimento do sentimento do medo, depende muito-
da frequência cl'esta sensação e da sua experiên-
cia repetida. Sikorsld que tal affirma partindo 
d'esta hypothèse, resolveu na educação dos seus 
filhos habitua-los desde os primeiros mezes, epo-
1 Baldwin. — Le devellopomeiit mental choz l'enfant et dans la. 
race, pag. 832, 
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«ha em que o sentimento em questão ainda nâo 
.appareceu, a permanecerem, sós na obscuridade. 
As creanças acostumar­se­hiam assim sem 
medo algum, a adormecer na solidão e ás es­
curas. 
Os resultados de tal pratica foram coroados 
de êxito e o illustre pedagogo russo nâo hesita em 
affirmar que ella constituiu um dos factores que 
concorreram a realisar a ausência do medo e a 
■coragem notável dos seus filhos. 
E' por certo um conselho a aproveitar. O me­
do á escuridão, esses meãos nocturnos, digamos 
assim, sao das mais frequentes manifestações da 
deprimente emoção psychica, cuja suppressao de­
ve ser por todos os modos procurada. 
* * 
A Sensibilidade tem um realce notável na 
vida psychica das creanças. Dá por assim dizer 
caracter a todos os seus actos mentaes. De al­
guma maneira dirige, fomenta, o desenvolvimento 
das suas faculdades. 
Sáo essencialmente emotivas. 
2í> 
Mostra a psychologia que é do segundo para 
o terceiro anno que mais intensos e violentos sao 
os seus sentimentos, as suas affecções. 
Muito variados e muito variáveis conforme 
os indivíduos, offerecem á educação um largo 
campo de estudo. 
Impõe-se aqui bem evidente a individualida-
de dos processos educativos, tendo por base a dia-
gnose psycbologica do caracter. 
Nao pertencem taes problemas ao nosso es-
chematico estudo. 
De um modo geral, a educação dos sentimen-
tos consiste essencialmente n'uma selecção. A sup-
pressao das affecções, que por assim dizer é a 
parte central d'esse processo, constitue o exercício 
d'uma das formas da vontade: a inhibiçao. Apon-
taremos aqui o seu grande valor, mas em verda-
de tal questão pertence antes á educação da von-
tade que adiante estudaremos. 
* 
Um dos perigos que em nossa opinião maio-
res prejuízos podem causar á vida do homem é 
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o exaggero da emotividade que predispõe a esse 
subjectivismo atroz, uma das mais authenticas 
origens da Dôr. 
As naturezas finamente emotivas, como por 
exemplo as organisações artísticas, de fácil vibra-
ção tantas vezes dolorosa aos menores excitan-
tes, são em regra as escolhidas do soffrimento mo-
ral. 
Razão ha de sobra para procurar prevenir 
quando elle appareça, esse verdadeiro defeito, que 
desarma o homem tantas vezes no combate da 
vida. 
As creanças que, como dissemos, são exube-
rantes de sensibilidade, encontram-se em condições 
óptimas para o desenvolvimento d'esses funestos 
desvios emocionaes. Por isso são de grande va-
lor os cuidados escrupulosos da educação, buscando 
evitar todas as causas que refinem a emotividade, 
procurando vence-las quando se apresentem. 
Ora, sao geralmente ignorados, não observados, 
estes preceitos de profundo alcance e assim é que 
se vêem por exemplo as mães cobrirem de beijos 
e meiguices as creanças fundamente deprimidas 
por fortes abalos emocionaes, o que tem por re-
sultado a exacerbação emotiva, que vimos con-
demnando. 
28 
Costuma dizer-se que o mimo estraga as crean-
ças. Esse fructo venenoso da educação enervante, 
tem por effeito os mais perigosos desvios na saúde 
moral; entre elles podem considerar-se como de 
grande valor os riscos da hyper-emotividade, que 
nos parece nâo ter exagerado n'estas desatavia-
das considerações que vimos fazendo. 
Intelligent 
Graças a aptidões herdadas pela organisaçao, 
a intelligencia constitue-se, desenvolve-se nas re-
lações estabelecidas atravez os sentidos entre o 
individuo e o meio. 
Em presença de sensações novas ou fortes a 
creança experimenta uma excitação viva da sen-
sibilidade repercutida na sua actividade, que dis-
põe o seu espirito ao trabalho intellectual. Já aos 
dous raezes volta os olhos, adianta os braços, di-
rige as mãos na direcção dos objectos. Aos três 
mezes agarra os objectos que estão ao seu al-
cance; é importantíssimo o papel que a mao tem 
no desenvolvimento intellectual, n'estes primeiros 
annos da vida. 
Depois, quando para a edade d'um anno apren-
de a andar alarga-se consideravelmente a esphera 
das suas investigações. A imitação tem uma in-
. 
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fluência poderosa no desenvolvimento da sua in-
telligencia; é por esse processo de acquisiçâo que 
ella aprende a fallar. 
Estabelecida a funcçao da linguagem, precio-
síssimo aperfeiçoamento que tão profundamente 
caractérisa e distingue a intelligencia humana, a 
creança encontra-se em intimas relações intelle-
ctuaes com o seu entourage. 
N'esta phase da evolução nevro-psychica que 
aqui consideramos, tem um notável valor no 
desenvolvimento intellectual, os brinquedos e jogos ; 
representam, de facto, verdadeiras experimentações 
que enriquecem o seu espirito, sollicitado graças 
a tendências naturaes, interiores, a exercícios 
onde se desenvolve, a par da vontade considerada 
como força motriz, a intelligencia. Dizia Froebel; 
"nao olhemos o brincar como cousa frívola mas 
sim como de profunda significação". 
A analyse dos jogos e brinquedos infantis re-
vela já desde os primeiros mezes da vida um no-
tável caracter de superioridade intellectual na 
creança. Nos seus jogos, diz Sikorski, encontram-
se desde o principio exercícios de pensar abstra-
cto. A creança que no banho se entretém mer-
gulhando os seus brinquedos que fluctuam e pro-
curando fazer boiar aquelles que se afundam, en-
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contra-se por assim dizer estudando de uma ma-
neira abstracta as propriedades hydrostaticas d'es-
ses objectos. 
Muito haveria a dizer a propósito da influen-
cia que exercem estas experimentações dos jogos 
na génese da intelligencia, mas em verdade seria 
deslocarmo-nos do nosso ponto de vista cujo ca-
racter já temos definido, para entrar no vastíssi-
mo terreno da psychogenese, cujos limites se per-
dem nas mais elevadas regiões da sciencia do es-
pirito. Esse estudo nâo aproveitaria para a dedu-
cção de preceitos de educação intellectual que as 
mães podessem comprehender e executar. 
A historia detalhada do desenvolvimento in-
tellectual n'estes primeiros annos da vida tem 
uma grande importância na pedagogia racional. 
A analyse minuciosa e profunda da intelligencia 
infantil, como a fez Perez por exemplo que estu-
dou em separado as diversas faculdades intelle-
ctuaes : memoria, associação de ideias, abstracção, 
a generalisaçâo, formação de juizos, raciocínios 
etc. *, desvendando a maneira como se forma, como 
evoluciona a intelectualidade, constitue sem du-
1 B. Perez—Les trois premieres de l'enfant.—L'éducation in-
tellectuelle dés le berceau. 
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vida alguma o necessário antecedente da arte de 
a dirigir e desenvolver. E' assim que a psycholo-
gia se torna a sciencia da arte da educação. Mas, 
em verdade, orientar no conhecimento da evolu-
ção gradual da intelligencia as regras do trabalho 
educativo, eis uma questão que no dizer de Her-
bert Spencer se encontra apenas realizada no es-
tabelecimento de certos princípios dirigentes mui-
to geraes. Grandes difficuldades surgem no domí-
nio das applicações praticas aos variados casos 
particulares. 
Pestallozi que tão profundamente procurou 
conhecer a psychologia como antecedente lógico 
da educação da infância, commettera erros nas suas 
prescripções. E' Spencer quê os cita: "o livro de 
soletrar deve portanto conter todos os sons da 
linguagem que devem ser ensinados nas famílias 
desde os mais tenros annos. A creança que estuda 
o seu livro primário deve repetil-o á creança que 
está no berço antes que possa pronunciar qualquer 
d'elles, para que impressionem profundamente o seu 
espirito pelas frequentes repetições,, *. Ora tal prati-
ca envolve um erro: nenhum som articulado é conhe-
cido sem que sejam aprendidos os sons inarticula-
1 H. Spencer.—Educado intellectual moral e physiea, png. 132. 
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dos que o vão compor, caso particular da lei geral 
da evolução da progressão do simples ao com-
posto; de que vale ensinar á creança os sons arti-
culados, se ella para os aprender necessita saber 
os sons inarticulados? 
Este exemplo bastará para mostrar a contin-
gência a que estará exposto o êxito d'esta cons-
tante intervenção pedagógica. 
Se philosophos que tão apaixonadamente se 
dedicaram a estes estudos se encontraram em 
erro ao procurar dirigir a intelectualidade nas-
cente, podemos dizer que a intervenção constante, 
premeditada, que cercar de perto na epocha em 
questão a intelligencia em desenvolvimento, por 
educadores que não sejam philosophos, poderá ter 
perigosas consequências dirigindo-o mal, estorvan-
do o seu progresso. 
Por isso cremos que os jogos instituídos por 
Froebel nos jardins de infância e que parecem 
realmente conformar-se com a evolução intelle-
ctual, não podem de forma alguma prestar os seus 
serviços "na educação da creança na família, por-
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que a mulher nâo tendo a comprehensao das va-
riadas questões que procura realisar a methodica 
e sabia administração dos jogos infantis, levaria 
prejuízo em vez de benefícios ao desenvolvimento 
natural da intelligencia. 
Não intervir nos jogos espontaneamente es-
colhidos, porque iriam talvez interromper um tra-
balho intellectual que não poderão comprehender; 
dar liberdade de acção á creança facultando-lhe 
toda a liberdade de movimentos; limitar o nu-
mero dos seus brinquedos para nao enfraquecer, 
espalhando a attençao, as suas operações mentaes: 
—taes sao os conselhos que conviria dar ás mães. 
Vontadi 
Um acto voluntário não pode dar-se senão 
originado por percepções. 
Para que possa realizar-se é necessário que 
no espirito se tenha formado pelo sentimento (em 
virtude da comparação repetida das sensações), a 
distincçâo entre as sensações desagradáveis e 
aquellas que o não são. Aquelle que quer, sabe 
evidentemente o que quer e reconhece previa-
mente o que deve ser desejado e o que o não de-
ve ser. 
E' pois de evidencia que não sabendo nada 
de tudo isso, o recemnascido não tem vontade. 
O estudo da génese, apparição e desenvolvi-
mento da vontade, n'estas primeiras phases da 
evolução psychica, deve-se a Preyer. 
.i 
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As suas interessantes investigações n'este sen-
tido contribuem notavelmente para esclaracer e 
o trabalho de educação, que offerece um interesse 
supremo quando se dirige a esta faculdade, o cen-
tro por assim dizer da personalidade moral. 
A vontade manifesta-se directamente por mo-
vimentos, palavras, actos, jogos de physionomia 
e gestos. Depois de ter pas^alo as primeiras pha-
ses do seu desenvolvimento, a vontade pode ain-
da manifestar-se pelo signal contrario: a suppres-
8&o dos mesmos movimentos: a inhibiçâo. 
Diffícil é essa investigação que procura a gé-
nese da vontade nos estudos dos movimentos da 
creança. 
Effectivamente, muitos dos movimentos que 
ella executa sao involuntários; e nâo existe cri-
tério objectivo que no-los faça destrinçar. 
Só signaes subjectivos os caractérisant: sao 
precedidos de ideias oxcito-mntrizes, comportam 
o conhecimento d'esse movimento e do seu fim, 
apresentam a possibilidade d'uma inhibiçâo por 
ideias novas. Taes sao os seus caracteres. 
Quando é que estes attributes se manifestam 
na creança? E' bem de ver que minuciosa e sa-
gaz observação necessita este estudo de physio-
psychologia que Preyer fez passando em revista 
os movimentos impulsivos, dérivantes de processos 
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orgânicos nutritivos e outros que se produzem 
nos centros motores, já observados no embryâo; 
os movimentos reflexos determinados por excita-
ções periphericas ; os movimentos instinctivos que 
d'estes differem em nao ter a sua constância e identi-
dade automática, e finalmente os movimentos re-
presentativos derivados de ideias excito-motrizes 
que marcam o mais alto grau de evolução motriz 
e com os quaes se encontra relacionada estreita-
mente a vontade. 
E! depois dos três primeiros mezes que elles 
começam a produzir-se. 
Preyer julga reconhecer o primeiro acto vo-
luntário no fim da decima sexta semana: "pode 
fixar-se como momento em que se produziu o 
primeiro acto de vontade, na semana em que a 
cabeça cessou de oscillar em todos os sentidos 
no estado de vigilia,, l. 
As mais importantes phases do seu desen-
volvimento nos primeiros mezes seriam: á 17.a 
semana o acto indicador da mão, ao nono mez 
a attitude sentada, a estação vertical á 48." se-
mana. 
1 rreyer-oli. cit.—pag. 220 
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* * * 
Os movimentos tem uma notável importân-
cia em. psychologia ; são, diz Bibot, elementos e 
factores dos phenomenos psychicos. Estreitamen-
te se relacionam nao só com a vontade mas ain-
da com a sensibilidade e a intelligencia. 
De algum modo traduzem externamente as 
modificações da personalidade. O conhecimento 
d'esta verdade serve de scientifica base á grapho-
logia, sciencia nova que está na ordem do dia, e 
que se propõe ousadamente decifrar na escriptura 
do individuo, as virtudes ou vicios do seu cara-
cter moral. 
Bernard Perez, a cujos estudos de psycholo-
gia já nos temos referido, estabelece na aprecia-
ção das qualidades dos movimentos infantis uma 
interessante classificação de caracteres. A rapides 
lentidão, energia ou ardor dos movimentos, cons-
tituem a base da sua classificação que abrange-
ria os seguintes typos: "Pela rapidez dos movi-
mentos se poderá crear um primeiro typo de ca-
racteres: os vivos; a qualidade contrária, o dos 
lentos; a energia muito pronunciada, os ardentes; 
a mesma energia combinada com a vivacidade 
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que predominaria, o typo intermédio dos vivos-
ardentes; combinada á lentidão, os lentos-ar dentes. 
Teremos além d'isso a classe dos ponderados 
ou equilibrados, temperamentos de feliz harmonia, 
em que nem a vivacidade nem o ardor tem uma 
supremacia evidente. Poder-se-hia levar mais lon-
ge esta classificação, e estabelecer nuances indican-
do a predominância relativa dos elementos cons-
tituintes do caracter: assim resultariam os lentos-
vivos-ardentes etc„ 1. 
* * * 
A educação da vontade, buscando o seu de-
senvolvimento, vigiando a natureza das ideias 
excito-motrizes que lhe imprimem direcções, for-
tificando-a, constitue talvez o problema mais im-
portante da educação moral; é a base da forma-
ção do caracter. 
O terreno que n'este período da evolução apre-
senta a organisação psychica, não pode ser mais 
propicio á intervenção educativa. 
1 B. Perez—Les trois premières années de l'enfant—pag. 66. 
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A vontade n'estes primeiros annos da vida 
é caracteristicamente fraca. Preyer diz a seu fi-
lho de doits annos e meio: "tu nao tens mais fo-
me,,, e a creança pousa sobre a mesa o alimento 
que tinha já entre os dentes. 
E' muito frisante a suggestionabilidade infan-
til n'esta edade. Dizemos a F..., creança de vinte 
mezes: "vae bater no teu papá,, e a creança que 
sabe por experiência que é mal recebida, obedece 
immediatamente. 
Mas os caprichos, as teimosias, vulgarissimas 
nas creanças mal-educadas? 
Provam a má orientação da sua vontade, 
que nao sabe ou nao aprendeu a dominar as emo-
ções e que fraca como é, segue sem raciocínio a 
emoção dominante. 
Educar a vontade, nao é procurar, como fre-
quentemente vemos, brutalmente dobra-la: O re-
sultado é péssimo : a creança acobardada obedece 
por medo. 
A intervenção deve ser suave ; o que se exi-
ge da creança deve ser-lhe apresentado de um 
modo decisivo, com firmeza, mas com doçura ao 
mesmo tempo. É bem de ver que é necessário 
tacto para realisar essa tarefa tao importante e 
que em verdade' nao é difficil: Nao falta plasti-
cidade á organisaçao; saiba-se aproveita-la. 
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A vontade, já o dissemos, apresenta-se-nos sob 
dois aspectos: como principio motor, como prin-
cipio repressivo dos movimentos. 
Nas paginas precedentes, quando consideramos 
os jogos infantis e seu valor no desenvolvimento 
mental, referimo-nos ao papel que elles desempe-
nham na constituição da vontade, a par do seu 
importantíssimo valor no desenvolvimento intel-
lectual. 
Effectivamente encontramos nos movimentos 
que n'elles se realisam o exercício do principio 
volicional na sua forma motriz. 
Se a interrupção provocada dos jogos, pode 
prejudicar as operações intellectuaes que se pas-
sam no cérebro infantil, outrosim serão perturba-
dos os seus problemas de movimento do que re-
sultariam entraves ás funcções da vontade. 
Duplo inconveniente que convém frisar e que 
traz como consequência pedagógica, o preceito que 
já nos occupou a attenção, de não intervir nos 
jogos e brinquedos infantis. 
Variados actos da creança mostram á analy-
se o trabalho de desenvolvimento da segunda for-
ma da vontade: a inhibição. A creança que por 
exemplo, se queda immovel deante d'um espelho, 
exerce a inhibiçao voluntária dos seus movimentos. 
E um facto muito sabido e curioso, uma crean-
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ça interromper o sea choro, ao ouvir perto os 
gritos de uma outra. 
O mesmo phenomeno temos observado quan-
do se produz proximo um violento ruido, um forte 
bater de palmas por exemplo ; a creança interrompe 
os seus gritos, pelo menos momentaneamente. 
Nao nos allongaremos sobre este interessante 
capitulo de psychologia da vontade. Do quarto 
mez em deante, dia a dia se alarga a esphera do 
seu desenvolvimento acompanhando e de algum 
modo determinando até, o progresso da intelligen-
cia e da sensibilidade. 
Vejamos a educação, que pôde e deve ser 
começada desde o primeiro anno da vida. 
É a forma inhibitoria da vontade, que sobre 
tudo interessa o problema educativo. 
Effectivamente, o principio positivo esponta" 
neamente se desenvolve nos jogos infantis. 
Entre os meios que ajudam e fortalecem o 
seu desenvolvimento, cumpre mencionar o exem-
plo dos adultos, que em presença de creanças não 
devem nunca dar mostras de hesitação nos seus 
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actos; a maneira de se dirigirem á creança, como 
dissemos, com firmeza e suavidade ao mesmo tem-
po. Os pedagogistas accrescentam ainda motivar 
os postulados propostos de maneira que os moti-
vos concebidos e comprehendidos pela creança sir-
vam de origem á sua propria vontade. 
A manifestação da vontade deante das crean-
ças teria uma significação educativa de primeira 
importância. 
A vontade-inhibiçâo, é em verdade a forma 
que merece especialmente a . attençâo do educa-
dor, porque é a que mais fundamente se relacio-
na ,com a definição moral do individuo. Preyer 
diz que o "caracter da creança é sobretudo defi-
nido pelo grau das suas capacidades repressivas,,-
* * * 
O homem cujo espirito hesita na acção ao 
embate das paixões, que vê oscillar a sua linha 
de conducta mercê dos sentimentos variados que 
lhe invadem o espirito, é um fraco cujo mal psy-
chico nós vamos encontrar na debilidade do prin-
cipio inhibitorio da vontade. 
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Os indivíduos muito emotivos, ou aquelles em 
que a intelligencia toma entre as outras faculda-
des um realce notável, parecem ser aquelles em 
que se encontra mais tibia a vontade. 
Esse defeito de organisaçâo, cujas desastro-
sas manifestações encontramos a cada passo na 
Vida, constitue um mal dos mais dignos da atten-
çao d'aquelles que procuram dar ao homem a saú-
de do espirito. A sua prophylaxia compete á edu-
cação. 
Para bem da humanidade, é preciso que as 
mães o saibam. 
Mencionaremos alguns preceitos de hygiene 
e educação psycincas que visam o desenvolvimen-
to da vontade na sua forma repressiva, e que po-
dem orientar a intervenção das mães n'esta parte 
tao importante da educação moral. 
Cumpre dirigir a sua vontade no sentido da 
repressão dos instinctos, como por exemplo a fo-
me; no intuito de fazer supportar com paciência as 
sensações desagradáveis n'uma epocha, é claro, em 
que a vontade já existe sufflciente para as poder 
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domar. Nao nos contradizemos afflnnando que fa-
zer supportar á creança, com methodo, as sen-
sações desagradáveis, é um grande preceito edu-
cativo. Nocivas pela sua frequência ou intensida-
de, podem originar como dissemos, sérios desvios 
emocionaes; assim se devem evitar na epocha 
em que a vontade não existe e ainda mais tarde, 
quando se apresentem de tal valor que possa pre-
ver-se a sua influencia maléfica sobre o espirito. 
Mas o exaggero mal comprehendido d'esté preceito 
levaria a um serio erro educativo, do qual a crean-
ça mais tarde sentiria péssimos effeitos: nâo ten-
do o habito de soffrer ou soffrear a dôr, será 
muitas vezes um vencido na lucta da vida. E' por 
isso que a dôr nao deixa de ter a sua importân-
cia na educação, "habituando insensivelmente as 
creanças a supportar alguns graus de dôr sem 
se queixar, emprega-se um excellente meio para 
fortificar o seu espirito, para assentar os funda-
mentos da coragem e da força moral para o resto 
da vida,, *. 
A fome e a dôr, como impressões violentas 
são d'aquellas ás quaes n'esta edade, se devem 
l Locke—Pensées sur l'éducation—pag. 182. 
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dirigir especialmente os exercidos systematicos 
que por assim dizer visam a gymnastica da von-
tade. 
A amamentação com intervallos regulares, é 
uma medida que entre outras vantagens se apre-
senta como um meio de habituar a creança a sup-
portar a fome. 
L' um facto reconhecido que a creança presa 
d'esta sensação desagradável chora e grita, mas 
se se distrahe por qualquer forma a sua attenção 
ella esquece-se por assim dizer da fome ; este facto 
demonstramos a lucta vantajosa da vontade con-
tra o instincto. 
A educação deve auxiliar por meio de exer-
cidos, esta lucta que exalta o valor da vontade-
Traçado o caminho a seguir, nâo nos occupa-
remos da maneira detalhada de realizar esta im-
portante tarefa educativa e que pode ser consegui-
da por variadíssimos exercícios. 
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Nas breves considerações que fizemos a pro­
pósito da sensibilidade, referimo­nos quando trata­
mos do desenvolvimento emocional, sobremodo 
notável do segundo para o terceiro anno da vida, 
ao problema educativo da repressão das affecções, 
que se fundava, como dissemos, no exercício da 
vontaãe-inhibição. 
E' de um valor extraordinário tal problema, 
pelas consequências futuras que d'ahi derivam 
para o desenvolvimento do caracter. E' difíicultosa 
a tarefa, mas se a vontade tem sido bem dirigida 
de principio, ha grandes probalidades de êxito. 
Nâp é possível formular regras geraes, sobre 
tal assumpto. Evitar sem brutalidade, por modos 
brandos, que as creanças se entreguem ao senti­
mento da cólera por exemplo, que é um d'aquelles 
que primeiro apparecem na evolução psychica do 
homem; evitar a hyper­emotividade a que já nos 
referimos e que nao deixa logar para a vontade; 
dirigir a vontade no sentido da' repressão do sen­
timento do medo, cuja nocividade já tivemos occa­
siao de considerar, etc. 
Estas e muitas outras questões de grande in­
■ 
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teresse, exigem uma vigilância constante das mães, 
porque d'ellas está dependente em grande parte, 
como diz Uffelmann, a saúde physica e psychica 
das creanças. 
Conclusão 
Deixamos esboçados n'este ligeiro estudo 
alguns dos princípios que devem orientar a con­
ducta a seguir na delicada arte da hygiene do 
espirito, cujo desempenho pertence na edade em 
questão ás mães, que em regra os ignoram, na 
inconsciência da responsabilidade que lhes cabe 
ao dirigir desde o nascer a mentalidade do ho­
mem. 
Consideramos a mens infantil sob o tríplice 
aspecto da sensibilidade, intelligencia e vontade. 
O interesse da exposição de alguma maneira es­
chematica assim o exigia. 
Nadirecçao da sensibilidade consideramos apon­
tando certos erros da educação, algumas das mais 
importantes questões que interessam a saúde men­
_ . . . . _ _ ■ 
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tal da creança. MereceiMos especial at tenção o 
sentimento do medo, reconhecido como um dos 
mais sérios estorvos ao desenvolvimento do es-
pirito. A passagem do segundo para o terceiro 
anno da vida constitue dissemos, uma phase no-
tável no desenvolvimento dos variados sentimen-
tos; referimo-nos ao papel da vontade no alto 
problema moral da sua selecção. Falíamos da emo-
tividade que cumpria vigiar e cujo exaggero neces-
sário era desde o começo prevenir. 
A educação da intelligencia nâo nos pareceu 
que devesse merecer grandes reparos n'esta phase 
da evolução psychica. Em regra sâo sufficientes 
as condições ordinárias do meio onde as crean-
ças desenvolvem expontaneamente as suas facul-
dades. 
Levada a rigor, a scientiflca educação intel-
lectual do homem desde o berço abrangeria ques-
tões múltiplas impossiveis de formular em regras 
geraes e que só philosophos profundamente co-
nhecedores da psychologia da creança poderiam 
comprehender e executar: 'procurar por exercí-
cios methodicos e progressivos o aperfeiçoamento 
dos sentidos, buscando fazer d'elles pela inter-
pellação intellectual das suas impressões, instru-
mentos tão delicados quanto precisos das per-
cepções e do juizo; cultivar a memoria, a atten-
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çao; vigilar as diversas operações intellectuaes 
que se passam no cérebro infantil: a associação 
de ideias, a abstracção, a generalisaçao, a formação 
dos juizos, a constituição lógica ■ dos raciocínios, 
etc., etc. 
Collocar a creança em condições de aprender 
por si (as creanças, diz Spencer, devem ser ensi­
nadas o menos possível e predispostas a desco­
brirem o mais possível); apresentar aos seus sen­
tidos ávidos de novo, objectos diversos sobre os 
quaes se irá exercitar o seu intellecto; dar­lhes 
liberdade de acção, de movimentos; deixal­as en­
tregue aos seus brinquedos que n'esta edade re­
presentam o mais valioso factor do seu desenvolvi­
mento intellectual, eis o que as mães devem 
saber. 
A vontade cuja existência a psychologia de­
monstra a partir do quarto mez da vida, consti­
tue um dos mais sérios objectos do estudo na 
hygiene do espirito. A sua educação que deve ser 
effectuada desde o primeiro anno, tem um valor 
extremo na formação do caracter. Dirigi­la desde o ' 
começo, vigiando as suas direcções, as suas qua­
lidades, eis um problema de um alto valor social. 
Fortificar a vontade­inhibiçao, é o seu mais alto 
desideratum. Habituar por exercícios systematicos 
as creanças a dominar os instinctos, a dor, as 
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sensações desagradáveis, as emoções violentas,, 
tal é o caminho a seguir. 
Sentimos que as nossas palavras pobres de cor 
nao dessem o realce que merecem questões de 
tao grande importância. 
* * * 
E' n'estes primeiros annos da vida que se ini-
ciam as direcções, as tendências do espirito. O edu-
cador, que sabe ver, pôde muito a tempo evitar os 
seus desvios. A phase da evolução que aqui especial-
mente consideramos tem uma importância em geral 
ignorada, na educação psychica. As impressões 
recebidas gravam-se no fundamento, e se a memoria 
do homem as perde nao deixam por isso de en-
trar na constituição do seu espirito, que afinal 
se réalisa em grande parte pela acòumulação das 
impressões externas. "Um homem que passou a. 
sua vida á correr mundo, é menos influenciado 
por todas as nações que visitou que pela mulher 
que o amamentou,, (Richter). 
E' uma verdade que merece ser meditada. 
A família é o meio em que ' em regra se 
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desenvolve a infância do homem. E' esse meio 
que aqui consideramos; é de facto aquelle em 
que ella deve desenvolver-se. E' n'esse ambiente 
onde se unem intimamente pelos laços biológicos 
dá hereditariedade a organisaçâo do filho á orga-
nisaçâo dos pães, que pode livremente desabro-
char a individualidade que designa a feição cara-
cterística do espirito, as suas tendências espe-
ciaes e cuja cultura é, como diz Stuart Mill, uma 
das condições do progresso humano. E' n'esse meio 
adequado que ella se desenvolve sem entraves. 
A educação dada nas creches, jardins de in-
fância, etc., representa uma ideia generosa de hu-
manidade, mas incorre n'um serio erro educativo: 
comprimir nos mesmos moldes, forçando por as-
sim dizer as saliências da individualidade, espíritos 
différentes. 
E na família é a mae que n'estes tempos di-
rige, deve dirigir, o desenvolvimento do espirito 
do homem. A maternidade provoca na mulher uma 
exaltação notável de sentimento que é necessária 
ao bom desempenho da sua missão. O amor ma-
ternal tem uma significação profunda na génese 
da mentalidade nascente. A creança começa des-
de que nasce a associar no seu espirito á-figura 
da mae a sensação do bem-estar que lhe derive 
da amamentação, dos seus cuidados e carinhos. 
5 
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D'esta connexao physio-psychologica entre a crean-
ça que aprende continuamente por imitação-e a 
mae que a natureza previdente tornou de uma 
elevação moral na sua grandiosa abnegação emi-
nentemente propria a servir-lhe de exemplo, bro-
tam os mais altos sentimentos do homem. 
Confiar a creança sem justificadas razOes aos 
cuidados da ama mercenária, é commetter um 
attentado contra a sua saúde physica e psychica. 
E' roubar á creança o alimento que lhe é mais 
nutritivo: o leite materno, sujeitando-a á contin-
gência d'uma alimentação imprópria, insufficiente 
ou de má qualidade: é abandonar á problemática 
vigilância da mulher que vende o seu leite, a sua 
saúde tão arriscada n'esta edade; é expo-la por 
vezes aos desastrosos effeitos, aos gravíssimos pe-
rigos das infecções transmittidas pelas amas etc. 
Mas é ainda despresar a sua educação psychica 
deixando-a por assim dizer entregue a todos os 
riscos ; partir esse laço espiritual que deve unir a 
mae ao filho e que é a base do bom desenvolvi-
mento do seu espirito. 
Fazer desapparecer esse habito vulgarissimo 
tão prejudicial, esse habito contra natura, é uma 
medida de grande alcance na hygiene do corpo e 
da alma. 
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Desfazer estes e outres erros que por igno-
rância se praticam, fazer comprehender ás mães 
a responsabilidade da sua tarefa social ; exclare-
cer-lhes, indicar-lhes o caminho a seguir; —n'uma 
palavra reformar sobre bases novas a educação 
da mulher, eis uma questão capital para o pro-
gresso humano, um grave problema que urge re-
solver. 
Proposições 
Anatomia.—Os dados da anatomia, nada provam em 
favor da inferioridade psychica da mulher. 
Piíysiologia.—0 processo mental consc'ente, trahe 
uma imperfeição da organisação cerebral. 
. ' Pathologia geral.—A degenerescência tem por resul-
tado a selecção da raça; mas não é esse o único titulo 
porque el!a serve o progresso humano. 
Táerapeutica.—A arte de curar não pode prescindir 
d'uma theoria da doença. 
Anatomia pathologica.—A anarchia social aproveita 
muito á vida dos micróbios. 
Operações.-^Preferimos á incisão em retalho da cor-
nea o seu corte linear na operação da cataract». 
Pathologia interna.—Ha, cremos, mais incovenien-
tes que vantagens em dar a conhecer ao phytisico o seu 
estado. 
Patliologia externa.—A intervenção cirúrgica nos 
casos de gangrena senil, atheromatosa, 6 em regra inu-
til, e algumas vezes perigosa. 
Partos.—Existem relações psychologicas de valor, 
entre a mãe e o feto. 
Hygiene.—Deveria ser incluído no programma da 
jnstrucção primaria e secundaria o ensino rudimentar de 
hygiene individual e publica. 
V i s t o . P o d e i m p r i m i r - s e . 
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